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Os problemas relacionados com a escassez das reservas de petróleo, principal fonte de energética mundial, bem como as preocupações que a sociedade enfrenta em relação à questão da preservação ambiental são as razões ideais para que vários países desenvolvam politicas no sentido de contrabalançar as fontes energéticas mundiais. As estratégias são baseadas no desenvolvimento de uma produção que seja superior e de maior consumo de combustíveis que sejam renováveis e sustentáveis que se tornou o foco central das pesquisas relacionadas com a produção de biocombustíveis. São várias as razões que tem proporcionado o interesse no desenvolvimento dos biocombustíveis. Ao longo do tempo, tem sido observado que essas razões que vem sendo o percursor para a produção de biocombustíveis, variam de países para outros. As principais razões são mencionadas como sendo, a diminuição da dependência externa de petróleo, por razões de segurança de suprimento ou impacto na balança de pagamentos, a minimização dos efeitos causados pelas emissões veiculares na poluição local, principalmente nas grandes cidades, e a necessidade de controlar a concentração de gases de efeito de estufa na atmosfera. Portanto, esta pesquisa teve o objetivo de avaliar e quantificar o efeito de ultrassom sobre a hidrólise dos materiais lignocelulósicos e a quantificação da atividade enzimática. Para os métodos empregando a técnica de ultrassom foram aplicadas frequências de 25 e 37 kHz verificando um aumento de temperatura no banho com ultrassom, assim como a formação de I3- numa solução de KI, o que indica a formação de fenômeno de cavitação, e o efeito do ultrassom sobre a solução utilizada. Para a hidrolise enzimática fez-se o ensaio com dois tipos de enzimas, a celulase Celic Ctec2 e T. Reesei, os quais foram quantificados quanto às suas atividades totais e solúveis em relação ao substrato de celulose. Também foram realizados ensaios de hidrólise de bagaço de cana-de-açúcar pré-tratado com ácido sulfúrico na ausência e presença de irradiação ultrassónica utilizando um banho de ultrassom com as frequências de 25, 37 kHz em temperaturas controladas de 40, 50 e 60ºC. Observou-se aumento significativo da hidrólise enzimática e da formação de açúcares redutores sob irradiação ultrassónica. Conclui-se que o ultrassom tem um grande potencial como tecnologia verde no aproveitamento de matérias primas renováveis para a produção de etanol e de produtos de maior valor agregado. 
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